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O setor de Comércio Varejista brasileiro apre-
sentou recuo em junho de 0,4% comparado a 
maio. Essa é a quinta taxa negativa consecutiva 
e revela as dificuldade do setor em meio a um 
ambiente de desaceleração econômica. A que-
da é mais acentuada se comparada a junho de 
2014, quando o indicador apresenta queda de  
2,7%. No acumulado do ano o Varejo tem va-
riação negativa de 2,2% e acumula em 12 meses 
-0,8%. O último  comparativo apresenta menor 
desaceleração devido à captação dos resultados 
positivos do ano de 2014. Situação ainda mais 
crítica se encontra no Varejo Ampliado, setor 
que agrega, aos índices do Varejo, mais as ativi-
dades “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, que apresentam taxas 
muito mais fracas em todos os comparativos - 
mensal (-0,8%), anual (-3,5%), acumulado no 
ano (-6,4%) e em 12 meses (-4,8%).Os resultados 

negativos são frutos da atual conjuntura bra-
sileira, em que o consumo vem se reduzindo 
mensalmente devido a créditos mais caros, 
aumento do desemprego e diminuição da ren-
da disponível, impactando, assim, o volume de 
vendas do comércio e gerando redução de in-
vestimentos do lojistas.

É clara a desaceleração do volume de ven-
das quando observamos o gráfico abaixo, que 
demonstra o acumulado nos últimos 24 meses. 
Verifica-se que até metade de 2014 o volume 
de vendas oscilava em torno de um crescimen-
to de 4,5%, quando em julho de 2014 as vendas 
começam a  desacelerar, atingindo  valores ne-
gativos em maio e junho - os menores resulta-
dos acumulados em 12 meses desde fevereiro 
de 2004, quando o indicador recuou 2,4%.
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Varejo Recua Pelo 5º Mês Consecutivo



Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Segundo o IBGE, cinco das oito atividades 
registraram resultados negativos: móveis e ele-
trodomésticos (-13,6%); hipermercados, super-
mercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 
(-2,7%), tecidos, vestuário e calçados (-4,6%) e 
combustíveis e lubrificantes (-1,0%). Por outro 
lado, com influência positiva sobre a taxa global, 
encontram-se artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria (6,2%); outros ar-
tigos de uso pessoal e doméstico (1,6%); equipa-
mentos e materiais para escritório, informática 
e comunicação (7,9%). Livros, jornais, revistas 
e papelaria, com recuo de -5,9%, praticamente 
não teve impacto significativo sobre o indica-
dor mensal de junho. Junho de 2015 (21 dias) 
teve um dia útil a mais do que junho de 2014 
(20 dias), além da baixa base de comparação 
(junho de 2014) por conta dos feriados infor-
mais referentes ao evento da Copa do Mundo.

O comércio Varejista de Pernambuco apre-
senta de maneira geral uma situação mais crítica 
que o brasileiro, com quedas mais acentuadas 
no mês de junho. No comparativo de junho em 
relação a maio, houve crescimento de 0,1%, po-
rém, os demais indicadores apresentam quedas 

expressivas; no comparativo anual, houve re-
cuo de 5,2%; no acumulado do ano e em 12 me-
ses, o comércio varejista pernambucano apre-
senta queda de 4,3% e 1,8%, respectivamente. 
O Varejista Ampliado se encontra em situação 
pior, com quedas em todos os índices - compa-
rando anual, no acumulado do ano e no acu-
mulado em 12 meses, com taxas de 5,3%, 5,8% 
e 3,1%, respectivamente.

Apenas três atividades obtiveram resulta-
dos positivos, “artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria” (9,6%), devido à 
essencialidade dos produtos, que, por estarem 
ligados à medicação, não tem como adiar ou 
substituir, “outros artigos de uso pessoal e do-
méstico” (7,4%) e “material de construção” (1,9%). 
Do outro lado, as demais atividades apresenta-
ram recuos, com destaque negativo para “livros, 
jornais, revistas e papelaria” (-22,5%) e “móveis 
e eletrodomésticos” (-15,1%). Vale destacar que 
junho, por ser um mês com datas importantes, 
como “Dia dos Namorados” e “Festejos Juninos”, 
cria um volume de vendas significativo, porém, 
mesmo com essa adição nas vendas, os indica-
dores ficaram negativos, como “hipermercados, 
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Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Junho/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES

VARIAÇÃO MENSAL (BASE: IGUAL MÊS 
DO ANO ANTERIOR)
ACUMULADO EM 12 MESES ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

ABRIL MAIO JUNHO

Combustíveis e lubrificantes 0,1 -8,2 -6,6 -1,9 -0,3

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -6,7 -4,2 -6,2 -5,0 -4,7

Tecidos, vestuário e calçados -12,0 -15,9 -8,7 -7,1 -1,8

Móveis e eletrodomésticos -17,6 -22,0 -15,1 -12,6 -6,5

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 9,2 4,9 9,6 8,7 9,8

Livros, jornais, revistas e papelaria -7,3 -35,5 -22,5 -28,3 -14,8

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -30,4 -3,3 -3,5 -5,7 -6,5

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co -4,1 -5,6 7,4 4,7 7,1

Veículos, motocicletas, partes e peças -14,5 -20,7 -8,0 -9,8 -6,0

Material de construção -1,3 -9,7 1,9 -5,7 -3,7

Varejo -7,0 -9,0 -5,2 -4,3 -1,8

Varejo Ampliado -8,4 -12,2 -5,3 -5,8 -3,1

supermercados, produtos alimentícios, bebidas 
e fumo” (-6,2%) e “tecidos, vestuário e calçados” 
(-8,7%), confirmando a queda no nível de consu-
mo das famílias e o impacto gerado no volume de 

vendas do comércio, reduzindo mensalmente o 
dinamismo do setor.
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